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Prefácio




As pessoas abençoadas por Deus não se deleitam com o que pertence ao pecado e a este mundo, mas apenas com o que a Palavra de Deus ensina. É seu amor pela Bíblia e sua obediência a ela que traz bênçãos para suas vidas (Josué 1:8). 

As pessoas que o Senhor abençoa não apenas leem as escrituras diariamente, mas também se esforçam para cumpri-las, memorizando e praticando seus ensinamentos todos os dias. os dias. dá vida deles. Eles são controlados por ela e isso os torna pessoas guiadas e dirigidas pelo Espírito Santo.

Meditar no que a Bíblia nos ensina é um forte alimento para nossa alma, assim como o que comemos sustenta nosso corpo. A menos que os cristãos reservem tempo para ler a Palavra do Senhor e depois passem tempo em Sua presença por meio da oração, eles se tornarão como os galhos quebrados da videira, murcharão e morrerão (João 15:4-7). 

está continuamente firme em sua fé por meio da leitura contínua da Bíblia e da comunhão com Cristo por meio de oração fervorosa é comparado a uma árvore forte, permanente, frondosa e perene que dá muito fruto, unida à videira verdadeira, que é Jesus, e dela ele receberá o alimento necessário para nunca murchar suas raízes e perder seu sustento.

A oração é o canal que nos conecta com o nosso Criador, é a forma pela qual ambos podemos manter um diálogo perfeito, onde vamos dar graças e adorá-lo, vamos confessar nossas faltas, vamos nos arrepender sinceramente e por amor. 

Ele nos concederá seu abraço de perdão. É de joelhos que nós mostraremos humilhados, reconhecendo toda a sua majestade e poder, clamaremos pela sua misericórdia e seremos ouvidos, pediremos as suas bênçãos e as obteremos, pois é do seu agrado dê a todos os seus filhos o que eles buscam com confiança nele (1 João 3:22)

Quando o corpo mortal de Cristo desmaiou no Calvário, depois de consumado todo o seu martírio por nossos pecados, houve um grande terremoto, a terra tremeu, ouviu-se o barulho de relâmpagos e trovões, quando no mesmo momento ele rasgou o véu do templo, simbolizando que por meio daquele sacrifício todos os que se aproximassem seriam salvos e teriam acesso ao santuário no céu por meio da oração. 

É rezando que temos a oportunidade de falar com o nosso Redentor e poder agradecer-lhe o enorme sacrifício que fez por nós, para nos purificar de todo pecado (1 João 1:9); para glorificar e exaltar seu santo nome em gratidão (Salmo 100:4)

Reconhecendo sua majestade (Oséias 3:4) e que todo o poder no céu e na terra pertence a ele (Apocalipse 5:13) Portanto, a partir deste momento, faça de sua vida motivo da mais completa adoração ao Senhor Jesus Cristo, que deu sua vida no madeiro para que, por meio de seu sangue derramado, sejamos alcançados pela infinita misericórdia de Deus, o Pai.

Que quebrou as cadeias do pecado, libertando-nos para vivermos em novidade de vida e comunhão com ele, e seu divino Espírito que também permanece neste mundo, guardando e mantendo firme o nosso caminho para as moradas celestiais Ao Pai, Filho e Espírito Santo seja dado toda honra, glória e adoração, porque somente a ele, nosso Senhor, Deus e Pai, deve pertencer toda nossa eterna gratidão por seu sublime amor, amém

                                        ∞∞∞∞


Introdução


Orar é falar com Deus, expressar nossa gratidão por tudo que ele nos deu e fez ao longo de nossa existência neste mundo. Esta é a oportunidade que temos de agradecer as vossas respostas e o vosso silêncio, porque sabeis o momento certo para nos conceder o que vos pedimos. A oração que hoje temos a liberdade de fazer e ter acesso ao trono da Santíssima Trindade, bem como a certeza de que nossas vozes chegarão aos ouvidos do Altíssimo.



É fruto da vitória que tivemos com Cristo, sobre o poder da morte, ali na cruz do Calvário desde o momento em que seu sangue ali foi derramado e provocou o rasgo do véu que separava o Criador de suas criaturas. A partir daquele momento, recebemos o direito de ser chamados filhos de Deus e poder falar diretamente com o Todo-Poderoso e fazer nossos pedidos.


Confesse nossos pecados, certo de que ele nos ouvirá e nos concederá seu perdão como um Pai Amoroso que deseja o melhor para todos os seus filhos. Esta obra, portanto, trará ao leitor informações cruciais sobre a importância deste dom divino que recebemos como presente do Senhor e ensinará a ele a forma correta de utilizá-lo para que seja possível obter as respostas que ele assim deseja.

I. O melhor lugar para falar com Deus

Quando a samaritana deu água para o Senhor Jesus beber, ele estava indo visitar uma das cidades da Samaria chamada Sicar, e estava sentado perto do campo que Jacó havia dado a seu filho José, próximo à fonte, muito cansado. Após uma breve conversa entre eles, ela, percebendo que Jesus era um profeta, perguntou-lhe qual era o lugar mais correto para orar.

Já que os samaritanos afirmavam estar naquele monte e os judeus no templo de Jerusalém. O Senhor respondeu que o verdadeiro adorador adorará a Deus em espírito e em verdade. Ou seja, em qualquer hora e lugar, porque ele é onipresente e está em todo lugar (João 4:1-26). Sem a menor dúvida, não existe um lugar fixo para realizar nossas orações, podemos falar com Deus onde quer que estejamos, porém, o mesmo Jesus que teve este diálogo com a samaritana, certa vez orientando seus discípulos sobre como e onde orar, disse eles:


“E, quando orarem, não sejam como os hipócritas; porque gostam de orar em pé nas sinagogas e nas esquinas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam a sua recompensa. Mas tu, quando orares, entra no teu quarto, e fechando a porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai.  Que vê em secreto, te recompensará publicamente. E quando você orar, não use repetições vãs, como os gentios, que pensam que serão ouvidos por suas muitas palavras. Portanto, não seja como eles; pois seu pai sabe do que vocês precisam antes mesmo de vocês pedirem.” Mateus 6:5-8


Embora seja possível fazer nossas orações onde quer que vamos, com palavras ou simplesmente usando nossos pensamentos, ele recomendou que façamos nossas orações em segredo, trancados em nossos quartos e de preferência sozinhos, usando nosso intelecto e não nossos lábios para avisar os outros. para ouvir o nosso diálogo com o Pai Celestial. 

Mas qual é a base real para manter essa conversa em segredo? Para lhe dar uma compreensão mais ampla sobre este assunto e as razões deste conselho dado por Jesus, quero referir-lhe o que aconteceu séculos atrás com o profeta Daniel, quando ele esperou por um longo tempo a resposta à sua oração feita a Deus. tempo. período que já chegou a 21 dias. Assim diz o texto bíblico:

“Então ele me disse: Não tenhas medo, Daniel, porque desde o primeiro dia em que aplicaste o teu coração a compreender e a humilhar-te diante do teu Deus, as tuas palavras foram ouvidas; e eu vim por causa das tuas palavras. Mas o príncipe do reino da Pérsia se opôs a mim vinte e um dias, e eis que Miguel.


Um dos primeiros príncipes, veio para me ajudar, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia. Agora vim para fazer você entender o que vai acontecer com o seu povo nos últimos dias; pois a visão ainda dura muitos dias. Enquanto ele dizia essas palavras para mim, abaixei meu rosto no chão e fiquei sem palavras. Daniel 10:12-15



Deus nos disse por Sua Palavra e pela boca do profeta que "quando ele age, quem pode detê-lo?" Não foi assim? No entanto, acabamos de ler uma passagem da Escritura que nos mostra que Daniel teve que esperar vinte e um dias para receber a resposta à sua oração porque Satanás (chamado pelo anjo Gabriel Príncipe da Pérsia) havia cruzado seu caminho.


Durante sua vinda do céu ao local onde estava o profeta, o espírito maligno cruzou seu caminho e o impediu de continuar sua jornada. Na verdade, existem muitos fatores aqui a serem discutidos e explicados, mas vou aludir apenas a dois que considero os mais importantes. Começarei fazendo uma pergunta ao leitor: Deus teria errado ao usar a boca de Isaías para afirmar:


“Mesmo antes que houvesse um dia, eu sou; e não há quem escape das minhas mãos; quando ele agir, quem o impedirá? Isaías 43:13


Se é verdade que nada neste mundo ou no espiritual pode impedir o Senhor de agir, então por que Satanás impediu o anjo de alcançar o profeta Daniel e dar-lhe a resposta à sua oração de que era necessário enviar o Arcanjo Miguel para liberar seu caminho para que ele pudesse finalmente cumprir sua missão? Primeiramente, devemos entender que Deus é extremamente organizado em tudo que faz e ao criar suas classes angelicais, deu a cada uma delas uma função específica.

Gabriel é o líder dos Serafins, uma classe de anjos cuja principal função era atuar como mensageiros. Eles não foram criados com a missão de lutar, não são anjos dotados de habilidades de luta, portanto jamais enfrentariam Satanás. Miguel, por sua vez, é o maior líder dos Arcanjos, classe formada por anjos guerreiros, cuja principal missão é defender o povo de Deus e a igreja contra os ataques de Satanás. Podemos comprovar isso lendo uma pequena passagem contida no livro do Apocalipse, escrito pelo profeta João:


“E houve guerra no céu; Miguel e seus anjos lutaram contra o dragão, e o dragão e seus anjos lutaram. Mas eles não prevaleceram, nem seu lugar foi mais encontrado no céu. E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada Diabo e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi lançado na terra, e seus anjos foram lançados com ele. Apocalipse 12:7-9


Lendo o capítulo 28 do livro do profeta Ezequiel encontraremos o momento exato em que a sentença final estava sendo dada a Lúcifer, ali ele é expulso do Reino Celestial por ter ousado querer tomar o trono de Deus e ele é o Arcanjo Miguel que o confronta com suas legiões de anjos caídos, precipitando-os de alto a baixo e isso foi mostrado a João em uma visão, quando recebeu do Senhor as profecias apocalípticas para o fim dos tempos. Desta forma, comprovamos a tese de que os Arcanjos são anjos guerreiros e os Serafins são mensageiros.


Há uma dúvida por parte de alguns teólogos que afirmam que não há outros Serafins ou Arcanjos no céu, apenas Miguel e Gabriel, porque em toda a Bíblia apenas eles são mencionados, mas quando lemos Gênesis entendemos que existem exércitos angélicos para como o autor expressa: "Portanto , os céus e a terra e todo o seu exército foram acabados" Gênesis 2:1 Mas, voltando ao assunto em questão, a oração, é claro que, embora Satanás não tenha autoridade para anular um decreto divino, pode colocar vários obstáculos no caminho para nos impedir de receber as bênçãos esperadas.


Tomemos como exemplo o fato de alguém ter o hábito de orar em voz alta e preferir fazer seus pedidos a Deus por meio de grupos de oração, no templo ou nas reuniões habituais nas casas dos irmãos. Ao levantar a voz, você permitirá que todos os presentes, inclusive Satanás, saibam o tipo de bênção que deseja receber e ele imediatamente começará a traçar um plano.

Para impedir que seu objetivo seja alcançado. E como ele fará isso? Sabemos que existem alguns critérios para que o Senhor receba e responda nossas orações, por exemplo:

a) Viver em santidade (Hebreus 12:14)

b) Ter fé permanente (Mateus 17:20)

c) Conceder perdão àqueles que nos ofenderam (Mateus 5:23,24)

d) Obedecer à Sua Palavra (1 João 3:22)

Assim, o tentador de nossas almas é muito astuto para criar situações onde nossa fé minará e enfraquecerá; tropeçaremos no pecado e comprometeremos nossa santidade; pode plantar raízes amargas de ressentimento em nossas orações, impedindo-nos de perdoar os ofensores; criar diferentes situações em que não estamos mais obedecendo plenamente à Palavra de Deus. Com isso, nossas orações serão impedidas e não ascenderão ao trono da glória.

É por isso que Jesus recomendou aos seus discípulos que orassem em segredo, trancados em seus quartos e longe dos outros, porque alguns deles com espírito de inveja podem esperar que as coisas não aconteçam como esperamos, e o Diabo fará todo o possível para evitar que eles aconteçam. não estamos qualificados para ser abençoados por Deus. O próprio Cristo, em algumas situações, mandava que todos saíssem para realizar curas e milagres, diante da incredulidade dos presentes no local, conforme lemos:

“Enquanto ele ainda falava, chegou um dos diretores da sinagoga e disse: “Sua filha morreu, não perturbe o Mestre. Jesus, porém, ouvindo-o, respondeu-lhe, dizendo: Não temas; somente creia, e você será salvo. E quando ele entrou em casa, não deixou ninguém entrar, exceto Pedro, Santiago e Juan, e o pai e a mãe da menina. E todos eles choraram e lamentaram por ela; e disse: Não chores; ele não está morto, mas dorme. E eles riram dele, sabendo que ele estava morto. Mas ele, pondo todos para fora, e tomando-lhe a mão, gritou, dizendo: Levanta-te, menina.


E seu espírito voltou, e imediatamente ele se levantou; e Jesus mandou que lhe dessem de comer. E seus pais ficaram maravilhados; e ordenou-lhes que não contassem a ninguém o que havia acontecido." Lucas 8:49-56


Por que Jesus se certificou de que apenas seus três discípulos e os pais da menina estivessem presentes no local onde ele ressuscitaria a menina? Provavelmente porque a falta de fé e pessimismo dessas pessoas seria uma força negativa. Um fluxo de negação tão alto que tornaria extrema a necessidade do poder do Espírito para que o milagre acontecesse. Agora pense comigo: se o negativismo daquela gente impedia a ação de um Deus, imagine com meros mortais como eu e você.


b) Como orar corretamente ― Devemos ter cuidado ao nos apresentarmos diante do Senhor com nossas orações, pois Ele não é uma entidade qualquer diante da qual nos expressamos da forma que queremos. Embora Paulo nos assegure que o Espírito Santo ordenará nossas palavras para que cheguem corretamente e com toda reverência diante de Deus para que sejam recebidas, também precisamos fazer a nossa parte, lembrando que estaremos na presença do Rei dos reis. e senhor dos senhores.



1. Seja grato ― Antes de pedir algo a Deus através de nossas orações, devemos começar agradecendo por mais um dia de vida recebido, pelo alimento, pela saúde, pelo trabalho do qual tiramos nosso sustento diário, pela família, pelo perdão, pela salvação, pela promessa de que virá nos buscar para o seu reino...



2. Confissão e arrependimento ― Devemos, depois de agradecê-lo, confessar nossos pecados cometidos por palavras, pensamentos, atitudes tomadas contra nossos semelhantes naquele dia, pedir seu perdão com nossos corações verdadeiramente contritos e arrependidos.


3. Intercessão

A oração que agrada a Deus precisa ser isenta de egoísmo, ou seja, nunca devemos nos limitar apenas às nossas próprias necessidades e esquecer de interceder pelos nossos semelhantes. Jesus nos disse para orarmos pelos nossos inimigos para que sejam convertidos e salvos (Mateus 5: 43,44) Oremos pelos nossos pastores para que saibam conduzir corretamente o rebanho de Cristo. Pelos missionários, pelos nossos governantes, pelos enfermos, pelos presos, pelos perdidos nas drogas, na prostituição, na marginalização, pelos pecadores para que sejam alcançados e salvos...


4. Petição Por fim, podemos colocar nossos pedidos diante do altar, onde explicaremos nossas necessidades a ele e pediremos que nos ajude a atendê-los.


II. Razões pelas quais nossas orações são retidas


Há mais de uma razão pela qual nossos pedidos são rejeitados perante o Altíssimo, que vão desde uma simples disputa com nossos semelhantes (Mateus 5: 23,24) Aos nossos atos de desobediência contra o nosso Deus (Deuteronômio 28: 15, 23) pois para que possamos ter total amparo e proteção dos nossos bem-aventurados precisamos, antes de tudo, obedecer a todos os seus estatutos descritos em sua Santa Palavra (as Sagradas Escrituras). Não façamos como os israelitas que, mesmo vendo inúmeras maravilhas passarem diante de seus olhos.


Endureceram seus corações e continuaram a desafiar a paciência divina com suas constantes iniquidades, que lhes trouxeram muitas maldições, derrotas e fracassos. Podemos citar aqui alguns casos em que o povo de Deus perdeu a comunhão com o Todo-Poderoso devido à sua repetida desobediência e, embora tenham batido várias vezes à porta e está permanecesse fechada, foram atendidos por um profundo silêncio.

Idolatria no deserto

Quando Moisés subiu pela primeira vez ao monte e esteve ali com Deus quarenta dias e quarenta noites, recebendo dele as tábuas da Lei e os Estatutos por ele estipulados para o seu povo cumprir a fim de se tornar uma nação santa e diferente das civilizações vizinhas, que eram adoradores de demônios. Eles, em sua falta de fé, acreditaram que seu líder estaria morto devido à longa demora em retornar e convenceram Aarão a fazer um bezerro de ouro.


Para que pudessem adorá-lo na mistificação de que aquele ídolo era um Deus. Isso os levaria em segurança à terra prometida, deixando de lado a fé e a submissão a Jeová. Isso levantou a ira de Deus que decidiu matá-los ali mesmo, mas seu servo Moisés os interceptou diante do Santo de Israel e por isso foram salvos. Moisés foi, por muitas décadas, o intercessor entre os israelitas e o Senhor.  Cada vez que pecavam, começavam a receber diversas formas de castigo, eram amaldiçoados com pragas, doenças, diversas misérias.



Então, contritos e reconhecendo que haviam falhado em sua submissão ao Altíssimo, correram para o mediador e clamaram pela misericórdia divina.  Moisés, por sua vez, orou e clamou ao Todo-Poderoso em nome do povo que estava desamparado de sua proteção pela iniquidade praticada e os ouviu e os perdoou, curando suas feridas. Como mediador, Moisés, Ele se colocou entre a nação e as bênçãos que receberia do Senhor no futuro. Mas o povo insistia em querer perder aquela rica promessa feita a Abraão antes mesmo de Israel existir na terra como nação eleita.



A promessa feita a Josué e a derrubada do exército por desobediência -


Após a morte de Moisés, chegou a hora de Josué, seu mais destemido e fiel discípulo, ocupar seu lugar. Lendo o primeiro capítulo do livro que leva seu nome, podemos perceber o enorme contraste entre a promessa feita pelo Senhor ao seu servo e o que aconteceu algum tempo depois na primeira tentativa de conquista da pequena cidade de Aí. E depois do estrondoso sucesso sobre a imponente Jericó. Em Josué 6:1-21

Podemos ver a retumbante vitória dos israelitas contra os habitantes da cidade fortificada de Jericó. Quem poderia imaginar que uma vila considerada insignificante diante de uma cidade imponente, cuja muralha era muito alta e imensamente fortificada. Ele poderia destruir toda aquela aparente segurança com apenas um grito e o som de trombetas? O Senhor ordenou a Josué que santificasse o povo e orasse por eles (Josué 3:5) e que carregasse a Arca da Aliança sobre os ombros dos sacerdotes.

Colocados entre os homens que lutariam contra a grande cidade fortificada, cercando-a e tocando as trombetas, para que no sétimo dia gritassem e vissem cair os seus muros (Josué 6:1-21) E, como o Senhor havia prometido, o tão segura Jericó teve suas fortalezas destruídas e Israel saqueou todos os seus bens. No entanto, Deus fez uma recomendação muito importante a seu servo Josué antes que esse evento espetacular ocorresse.

Ele recomendou a seu servo que dissesse aos homens de batalha que não levassem para si nenhum despojo (objeto) daquele lugar. Ao contrário, tudo deveria ser santificado para o Senhor e guardado em seu tesouro particular, ou seja, no futuro seriam usados no Templo construído por Salomão (Josué 6:18,19). Mas um dos soldados do exército de Israel, chamado Acã, desobedeceu a esta exigência divina e por causa de sua ação inconsequente, o Senhor deixou de abençoar seus guerreiros.

Garantindo-lhes a vitória contra seus inimigos. Na invasão contra uma pequena cidade chamada AI Israel, ele falhou e muitos homens perderam a vida na batalha contra um exército muito inferior ao de Josué. Que ele achava que era moleza derrotar os habitantes daquele pequeno povoado já que haviam destruído uma cidade tão imponente quanto Jericó. Certamente, ele deve ter seguido rigorosamente o mesmo ritual que realizava antes de cada batalha.

Levantando-se cedo pela manhã, consagrando-se e santificando seus homens, orando e apresentando esse propósito ao Senhor. Porém, fez tudo sem saber que, devido ao pecado cometido por um de seus líderes naquela ocasião, não poderia contar com a presença de Deus. A história de Josué e o pecado cometido por Acã nos faz entender como o Senhor age conosco por meio de nossa desobediência.

A vida de oração constante é uma batalha que travamos contra as forças do mal, Satanás vive ao nosso redor. Tentar engolir nossa vida e destruir nossos planos, impedir metas e colocar obstáculos em nosso caminho. O que acontece se agirmos como Acã, cometendo atos de iniquidade, desobediência?

Ao desafiar a autonomia divina, perderemos a proteção do céu e nossa derrota será mais do que certa. Os corações dos judeus derreteram no lugar de seus inimigos. Josué e os anciãos da cidade passaram o dia inteiro em oração diante da Arca da Aliança, que simbolizava a presença de Deus com seu povo, e ele lamentou dizendo:

"Oh! Senhor, por que você trouxe este povo através do Jordão, para nos entregar hoje nas mãos dos amorreus, para nos destruir?" (Josué 7:7-9)

Depois dessa oração e de tantas indagações para entender por que foram abandonados naquela batalha contra seus inimigos. Deus decide se revelar ao seu servo com quem falou severamente. E assim disse o Senhor a Josué em resposta à sua oração:

"Levante-se! Por que você está prostrado assim em sua face? Israel pecou e quebrou minha aliança, que eu lhes ordenei que não fizessem ... Levante-se e santifique o povo, e diga-lhes: Santifiquem-se para amanhã, pois assim diz o Senhor, Deus de Israel: condenado entre vós, ó Israel, por isso não pudestes resistir aos vossos inimigos!... (Josué 7:6-26)


Quando entramos em uma luta contra Satanás e o poder das trevas, devemos ter cuidado para não cometer nenhum tipo de pecado que afaste a presença de Deus e do seu Espírito Santo do nosso meio. Porque, se isso acontecer, ela se distanciará e perderemos a batalha, porque como Jesus nos advertiu em João 15 :5 “Porque com nada nada podeis fazer.


É comum os cristãos se reunirem em campanhas de oração em busca de um bem comum ou individual, onde cada um apresenta um tipo específico de petição a Deus. No entanto, o desfecho favorável para cada um dos participantes desses encontros dependerá de sua atual situação espiritual com o Senhor. Há muitos anos atuo como pastor em um ministério pentecostal e tenho observado que existem vários irmãos.

E irmãs que estão insatisfeitos com os resultados obtidos durante as campanhas que são realizadas em nosso templo. Onde enquanto alguns recebem uma resposta aos seus pedidos feitos ao Senhor, outros não obtêm resultados. A razão disso é aquela oração eficaz, aquela que verdadeiramente é ouvida e respondida por Deus.


Não está relacionado com a eloquência que se pode ter ao falar com ele, nem com a magnitude do presente dado. Ou se o cristão é um fiel dizimado, se reza três ou mais vezes ao dia. A oração que Deus responde é aquela em que o orador se encontra santificado e verdadeiramente humilhado, tanto no corpo quanto na alma, ao se colocar diante do Todo-Poderoso. Observe o que Jesus adverte em seu Evangelho:



“Se, ao deixares a tua oferta no altar, te lembrares de que alguém tem alguma coisa contra ti, vai primeiro reconciliar-te com ele e depois vem apresentar a tua oferta” (Mateus 5:23,24)


A oração é a oportunidade que temos com nosso Pai celestial de poder desabafar nossas tristezas, preocupações, decepções da vida. Nossos medos e revelar nossos segredos mais obscuros. Proteção... No entanto, devemos lembrar com quem estamos falando por meio de nossas orações. Deus é, além de Pai paciente e amoroso, um amigo fiel, mas muito diferente daqueles com quem convivemos diariamente, humano e cheio de imperfeições como nós. Ele é santo, justo, perfeito, Rei dos reis, Senhor dos senhores.

Digno de honra e glória para todo o sempre. Isto é, devemos estar diante dele com temor e reverência, humildemente e completamente limpos de nossas iniquidades, com um coração limpo de toda malícia. Não sejamos imprudentes como Saul, que mesmo depois de cometer o pecado da desobediência ousou querer comparecer diante dele. Buscando Seu Favor (1 Samuel 15:1-31) 

Além de fé, santidade e uma vida dedicada a Deus, seu povo precisa de obediência para receber sua atenção, apoio e bênçãos. Um cristão desobediente nunca pode ter comunhão permanente com o Senhor. Receber dele qualquer benefício. O profeta Samuel, encontrando-se com o rei após ele não ter ousado obedecer às ordens dadas pelo Senhor, no Monte Carmelo, declarou as seguintes repreensões do Senhor:

“Não foste tu pequeno aos teus próprios olhos, e não te tornaste cabeça sobre as tribos de Israel, e o Senhor não te ungiu rei sobre eles? Ele o enviou para cá e disse: Vá e destrua totalmente esses pecadores! Os amanequinas, lutem contra eles até exterminá-los completamente! Por que então você não obedeceu à voz do Senhor, mas caiu no despojo e fez o mal aos seus olhos? ... O Senhor tem mais prazer em holocaustos e sacrifícios do que em obedecer à sua palavra? Eis que obedecer é melhor do que sacrificar, e corresponder é melhor do que a gordura de carneiros!"


Deus teria dado a Saul grande sucesso como rei sobre seu povo Israel se ele tivesse escolhido obedecer à ordem que lhe foi dada, porque, como disse Samuel, a obediência é mais importante para Deus do que o sacrifício. No entanto, ele escolheu fazer sua própria vontade em vez de fazer o que lhe foi ordenado. A ordem dada era para matar todos os inimigos de Israel (Deuteronômio 25:27-19 Êxodo 17:26) No entanto, Saul não considerou a vontade do Senhor, mas sua própria escolha. Da mesma forma, hoje, muitos cristãos recebem alguma orientação dada pelo Espírito Santo.



Seja através de profecias, revelações, sonhos ou visões sobre determinada coisa e acabam optando por seguir seu próprio raciocínio. Ao invés de refletir na voz do Senhor. Por isso, muitos já perderam a comunhão com Deus, complicaram a vida ou já estão mortos espiritualmente na fé e perderam a salvação. Outro caso interessante que não podemos deixar de mencionar aqui são as duas fases da vida do rei Davi. A primeira, de honra e glória na presença de Deus, a segunda. 



Com vergonha e reprovação longe da comunhão com o Altíssimo pelo grave pecado cometido contra o próximo. Se é correto dizer que quando se fala em oração e comunhão com Deus, é imprescindível citar a vida de Davi. Também se torna essencial citá-lo, quando se trata de ganhar e perder o bom relacionamento com o Senhor. Ao lermos o livro dos Salmos, nos deparamos com diversas situações vividas pelo salmista ao longo de sua vida.



O filho mais novo de Jessé, um dedicado pastor de ovelhas que várias vezes arriscou a própria vida para defender o rebanho do pai, chamou a atenção do Senhor. Que acabou escolhendo-o para reinar sobre seu povo Israel. Lendo suas orações em forma de canções. Podemos ver, no início de sua trajetória, como um homem medroso e obediente conquistou um título sem precedentes na história dos filhos de Israel. Ele era considerado um homem segundo o coração de Deus.  Porém, apesar de toda aquela comunhão e entrega ao Senhor.


Isso não o impediu de tropeçar em seu caminho e ceder aos desejos da carne, sendo banido da presença do Altíssimo. E, tendo que passar uma década inteira fugindo da perseguição do próprio filho. Como punição por sua desobediência. A triste história de Davi serve como advertência para não confiarmos demais em nossa perfeição como adoradores de Deus e relaxarmos em nossa vigilância contra as tentações. No entanto, mesmo com este pequeno momento de declínio espiritual de Davi. Ele continuará a ser um dos grandes destaques entre os heróis da Bíblia.

Como um homem que soube honrar a majestade de Jeová de forma grandiosa e continua sendo um exemplo incondicional para quem deseja voltar a ser alguém tendo plena comunhão com o Senhor por meio da oração. Uma das maiores características de Davi, e que talvez tenha possibilitado a Deus perdoar sua transgressão no final de seus dias.


 Honrando-o muito como servo, devolvendo-lhe não só a possibilidade de reinar novamente sobre Israel, mas também sobre Judá. O reino do sul aumentando ainda mais o escopo de seu poder foi sua capacidade de aceitar humildemente as repreensões do Senhor. Se o nosso Deus odeia alguma coisa, são fofoqueiros que reclamam da própria sorte, insatisfeitos com tudo que lhes acontece na vida. 

A maior demonstração de humildade do rei ocorreu no exato momento de sua fuga de Jerusalém. Capital do reino do norte onde reinou, durante a invasão de Absalão, seu filho, quando se levantou contra o seu próprio pai, o rei, e decidiu tomar o seu trono (2 Sm 15: 13-18) Cumprindo as palavras dado a Davi pelo profeta Natã, pela vontade do Senhor. Que jurou castigá-lo pelo ato abominável cometido contra Urias, um dos generais de seu exército, ao cometer adultério com sua mulher Bate-Seba, e ordenar a morte daquele a quem havia sido infiel (2 Sm 11:1- 25; 12:1-14)



Capítulo 01 – O Silêncio De Deus




 Ao deixar as muralhas da cidade, ele foi confrontado por Simei. Aquele homem, vendo que o rei fugia apressadamente da cidade sob as ameaças de morte proclamadas por seu próprio filho, desrespeitou-o, alcançando-lhe maldições, desejando-lhe o infortúnio. Porém, ao invés de puni-lo com a morte.


Ele simplesmente aceita as duras palavras pronunciadas pelo irado descendente de Saul e admite que merecia tamanha afronta, que foi o próprio Deus quem decidiu dar a Simei o direito de infringir todas aquelas feridas. contra ele naquele momento de adversidade. Na verdade, quem usou a boca de Simei para insultar Davi foi Satanás. Se tivesse sido o Senhor quem lhe teria dado tal permissão. 


 Ali, como Jó, Davi imediatamente teve a sabedoria de reconhecer que era o Diabo quem o afrontava, não o homem que estava bem na frente dele. Paulo, o grande apóstolo, nos alerta em seus ensinamentos que não enfrentamos carne e sangue, mas sim o poder das trevas, valendo-se dos mais fracos. Eles têm a audácia de tentar nos confrontar nesta era atual (Efésios 6:12). 

É por isso que estamos sempre dispostos a superar tais obstáculos em nossa caminhada terrena, usando a oração e o escudo da fé para neutralizar todos os dardos inflamados do maligno (Efésios 6:16). Jesus nos deixou o exemplo de como vencer o mal, a tentação e vencer as armadilhas do nosso caminho. Colocado ali pelo inimigo de nossas almas, ele disse para orarmos e vigiarmos sempre (Marcos 13:33)

Lembremo-nos que não há dom maior que não tenha sido nada para o homem, depois da salvação. Essa liberdade de poder orar e falar diretamente com um Deus infinitamente poderoso, Criador do céu e da terra, santo, eterno, que. Embora não precise de nossa amizade, aceita nos receber em sua presença. Inclina o teu ouvido para ouvir o nosso clamor e responder aos nossos pedidos. 

A oração é a única maneira que temos de nos aproximar dele. De sua grandeza por meio da fé em seu Filho Jesus Cristo. Porém, precisamos purificar nossos corações e mãos do pecado e da injustiça para que isso não nos afaste de seu trono de glória e percamos a oportunidade de permanecer em sua santa e perfeita presença.  

O homem sem Deus é como uma folha seca levada pelo vento, sem destino nem futuro. Não fomos criados para viver longe do nosso Criador, pois sua presença é o que nos dá paz, fé e esperança.  Se hoje o mundo fez parte da Aliança divina feita entre Cristo e sua Igreja, vive perdido e envolvido em tantas guerras.


Pobreza, pestes, misérias, aumento da violência e da iniquidade, é porque ele insiste em permanecer alheio à única fonte capaz de fazer brotar a verdadeira felicidade. O que a humanidade tanto buscou nestes milhões de séculos desde que nossos primeiros pais pecaram. 


Eles foram banidos da presença de Deus e perderam a comunhão com ele. O homem é a coroa da criação, antes que o homem fosse colocado na terra havia uma espécie de conferência no céu entre a Santíssima Trindade, formada por Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.


I. Razões para o silêncio de Deus – As razões para a possível falta de resposta às nossas orações são dadas por várias razões, no entanto, vamos destacar duas mais importantes.



a) Busque a paz com todos



Em Mateus 5: 23, 24 lemos que o Senhor Jesus nos alertou sobre essa condição, aconselhando-nos que antes de nos apresentarmos diante dele (ou diante do altar com nossas orações) fazendo qualquer tipo de pedido que primeiro analisemos nossa situação com nossos irmãos. e veja se alguns deles não guardam rancor por algo que fizemos a eles. É interessante notar nas palavras do Mestre que ele não nos diz: “se por acaso você se lembrar que fez algum mal a alguém...”


Mas não considera se fomos nós que erramos ou outra pessoa, para Deus o importante é não termos nenhum tipo de briga com as outras pessoas ao nosso redor. Às vezes pensamos que se foram eles que erraram e não nós, então estamos livres do compromisso de ter que nos desculpar pelo ocorrido. Deixar que essa situação de inimizade continue ano após ano enquanto levamos uma vida cheia de obstáculos, dificuldades, chuvas de doenças sobre nós mesmos ou sobre a família, desemprego e todo tipo de maldições enquanto oramos e não recebemos resposta do céu.


É saudável saber que tudo isso que está acontecendo conosco e o silêncio de Deus diante do nosso clamor é causado unicamente porque existe em nossa vida a raiz amarga da inimizade para com o próximo. Mas como é complicado nosso relacionamento com Deus! 


Talvez alguém queira pensar assim ao terminar de ler essas verdades, mas é preciso entender isso, sendo santo, justo e perfeito. Não pode ter parte em nossas atitudes odiosas contra o próximo. Nem qualquer tipo de sentimento amargo que possa ter crescido em nossos corações.

Deus é amor e por isso quem se conecta com ele pela fé em seu Filho Jesus deve saber amar. E uma das principais características do amor é justamente o perdão. Portanto, estar disposto a perdoar aqueles que nos feriram ou se arrepender de algum mal que fizemos a eles é algo necessário para todo cristão que se diz um verdadeiro seguidor de Cristo. 

Porque ele perdoou nossos pecados e se entregou na cruz para que pudéssemos ter comunhão com nosso Pai Eterno antes mesmo de conhecê-lo. Em Mateus 6:15 lemos:


" Porque, se não perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai que está nos céus não perdoará os seus pecados."


De fato, é uma troca de favores onde primeiro damos para receber, primeiro perdoamos para que, depois de tomar a iniciativa misericordiosa para com os outros, recebamos a retribuição do bem que fazemos. Da mesma forma podemos ler em Mateus 7:12, novamente o Senhor nos alertando sobre esta questão, quando adverte:

"Tudo o que você quer que os homens façam com você, faça com eles primeiro."

O escritor da carta aos Hebreus também enfatizou:

"Buscai com toda a paz e santificação sem a qual ninguém verá a Deus."

Aqui já podemos ver a presença das duas condições essenciais para um bom relacionamento com Deus, paz com todos e uma vida longe do pecado. E o apóstolo Pedro foi mais longe neste assunto e afirmou que, mesmo que um homem não viva em total harmonia com sua esposa, suas orações serão rejeitadas pelo Senhor (Pedro 3:7). 

Portanto, se quisermos que o Senhor incline seu ouvido para nos ouvir enquanto oramos, precisamos estar atentos a essa condição particular, pois manter uma vida harmoniosa com nossos semelhantes é uma exigência divina para que nossa comunhão com Deus se mantenha. seja possível. Jesus avançou:

“O meu mandamento é que vos ameis uns aos outros” (João 15:12)


b) Buscar a santificação



Como advertiu o escritor aos hebreus, sem uma vida baseada na santificação, o homem não poderá ver a Deus, ou seja, sua alma viverá permanentemente afastada do Senhor e do seu Espírito Santo por toda a eternidade. No entanto. Se as escrituras nos dizem que sem uma existência baseada na santidade de nossos corpos,.


Nunca teremos a possibilidade de qualquer forma de comunhão com o Senhor... Então é claro que não haverá relação de pai e filho, do Criador e da criatura, de Deus aos homens. O que nos leva a crer que nossas orações nunca serão atendidas, pois ele não as ouvirá.


O pecado é considerado por Deus como uma lepra que Satanás espalhou sobre nossos corpos, uma lama fétida e podre que nos deixa com um fedor terrível em nossas narinas. Ao recebermos a Cristo como salvador de nossas vidas, somos automaticamente limpos de toda essa imundície causada pelos efeitos negativos do pecado e nos tornamos espiritualmente puros novamente.

Nossas almas ficam brancas como a neve e voltamos ao estado original de filhos do Altíssimo. Alto, como lemos naquele que o profeta Isaías escreveu em seu livro profético, que diz:

"Venham, vamos nos alegrar, diz o Senhor, embora seus pecados sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão braças como a neve."

Aqui, as palavras do profeta estão diretamente relacionadas ao fato de que o perdão divino pode restaurar nossa posição de almas purificadas diante do Senhor e esta é a maior de todas as exigências que o espírito de Deus faz de todos nós para que possamos manter nossa comunhão com ele para que nossas orações surtam efeito. 


Seria uma tremenda perda de tempo insistirmos em nos apresentar diante do altar de Deus com nossas súplicas sem antes estarmos devidamente habilitados para isso, com nossa vida correta. Vivendo nessas duas principais condições exigidas por ele, buscando a paz com todos e a nossa santificação. O apóstolo João nos aconselhou a viver em união com nossos irmãos. Ama -lós como o Senhor nos amou primeiro:



“Aquele que diz que está na luz e odeia seu irmão ainda anda nas trevas. Quem ama a seu irmão está na luz, e nele não há tropeço.  Mas aquele que odeia seu irmão está nas trevas, e anda nas trevas, e não sabe para onde deve ir. Porque as trevas lhes cegaram os olhos" 1 João 2:9-11 "Porque esta é a mensagem que ouvistes desde o princípio: que nos amemos uns aos outros" 1 João 3:11


II. Orações rejeitadas

a) Quando as coisas pépticas vêm do egoísmo


O Senhor não atenderá a pedidos que lhe sejam feitos onde o interesse do particular inclua submeter-se e não leve em conta ou venha. venha, isto é, oramos egoisticamente, pensando apenas em não seis bimestres adequados. Por exemplo: Pedindo insistentemente a Deus que nos dê os meios para comprar um carro.


Pretendemos usá-lo em benefício geral, cobrindo as necessidades de nossas famílias e até mesmo de um vizinho ou estranho, caso precisem de uso imediato.  Como levar alguém ao hospital em um momento de emergência total, onde não é possível usar uma ambulância, ou pretendemos ser mesquinhos e negar ajuda a quem precisa? 

Lembremo-nos de que o Espírito Santo pode ver, sentir e ouvir tudo o que dizemos. Pensamos e as intenções mais secretas de nossos corações, nada será escondido de sua onisciência. Portanto, tentar enganá-lo é uma completa perda de tempo. Assim, é capaz de saber o que faremos com o que pedimos antes mesmo de percebermos.

Ainda não temos nem poder econômico, e Deus já viu de antemão como iremos proceder depois que chegar em nossas mãos. Portanto, esta é uma das razões pelas quais o Senhor não atende nossas orações, porque se ele nos der o que pedimos, seremos mesquinhos e egoístas.

 Pecando contra ele. Em nenhum momento devemos imaginar erroneamente que ele não tem prazer em nos conceder o que lhe pedimos. Bem, como um pai amoroso, ele tem prazer em contribuir para nossa felicidade. Isto é o que Jesus deixou claro em seu Evangelho quando disse:


“Pedi e dar-se-vos-á; Procura e encontrarás; bata e a porta se abrirá, porque tudo o que pedirem, vocês receberão; o que ele procura, ele encontra; A quem bate se abrirá... Se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos. Quanto mais saberá vosso Pai que está nos céus dar boas dádivas a cada um de seus filhos.? (Mateus 7:7-12)


Se um filho pedir ao pai para brincar com uma cobra venenosa, ele permitirá? Se você insistir em pular de uma gaiola ou ingerir veneno, ele aceitará facilmente? Claro que não, mesmo sendo pecadores e maus, o ser humano tem dentro de si uma consciência que o fará entender que isso vai causar a morte da criança, quanto mais o nosso Deus, que é puro amor em pessoa, não dará dá aos seus filhos algo prejudicial à sua vida material e espiritual porque nos ama e quer que todos sejamos salvos.


b) Quando vivemos em pecado (Isaías 58:1-12)  muitos cristãos acreditam erroneamente que não importa como levem suas vidas neste mundo secular. Eles praticam todos os tipos de iniquidades que outras pessoas frequentemente cometem em suas vidas sem um mínimo de compromisso com Deus.

 Estes aceitam a Cristo, mas como a esposa de Ló que se sentiu compelida a olhar para trás com saudade das cidades de Sodoma e sua vida submersa na lama do pecado. Eles se prendem aos hábitos e costumes mundanos, sentem falta das velhas práticas mundanas e, por isso, não conseguem desistir completamente de suas paixões. Assim, vivem divididos entre Deus e o pecado.

Luz e escuridão, santidade e maldade em suas ações. No entanto, estando assim, parcialmente limpos e parcialmente manchados pela lama do pecado ainda pingando em suas roupas, eles insistem em ser ouvidos e atendidos pelo Senhor quando fazem suas longas orações. No entanto, não importa o quanto eles esfreguem os joelhos diante do altar. 

Eles nunca receberão nenhuma resposta ou ajuda de cima. O som de suas palavras só será ouvido por seus próprios ouvidos porque um céu de bronze foi colocado sobre suas cabeças para que suas orações não cheguem ao trono do Todo-Poderoso. Aos que acreditam poder conviver com suas prevaricações e ao mesmo tempo receber os dons do Senhor, ele adverte:

“Portanto, quando estendes as tuas mãos, escondo de ti os meus olhos; e mesmo que multipliquem suas orações, não as ouvirei, porque suas mãos estão cheias de sangue.


Lavai-vos, limpai-vos, tirai de diante dos meus olhos a maldade das vossas obras; pare de fazer o mal” Isaías 1:15,16



“Mas os transgressores e os pecadores juntamente serão destruídos; e os que deixarem o Senhor serão consumidos”. Isaías 1:28


Como podemos ver lendo as passagens bíblicas acima, nossas transgressões causam separação entre Deus e seu povo, ele esconderá sua face e evitará inclinar seu ouvido para receber adoração e atender nossas orações se vivermos deliberadamente na prática do pecado.

Ao ler os livros proféticos contidos no Antigo Testamento, de Isaías a Malaquias, vemos que o povo continuamente se corrompeu e transgrediu a Lei do Senhor e por isso foi abandonado à sua sorte e derrotado por seus inimigos. Da mesma forma hoje, muitos cristãos vivem de derrota em derrota porque persiste em continuar pecando. Apesar de ele ter mostrado sua vontade aos israelitas e ter determinado diante de seus olhos os estatutos que deveriam seguir.

Eles obstinadamente queriam fazer o que queriam, desconsiderando o conselho de Jeová. Assim, eles inevitavelmente trouxeram sobre si as maldições descritas na Lei, como pode ser lido nas Escrituras em Deuteronômio 28, onde ali, no versículo 23, o Senhor promete por meio de Moisés colocar um Céu de Bronze sobre suas cabeças que os impeça daqui. a voz do seu povo. Ouvir seus gritos e suas orações para que não tenham pena deles e os ajudem. Então, alguém pode perguntar:


“Mas se hoje vivemos sob a Graça e não sob a Lei, essas maldições ainda podem nos atingir?”


Sim, porque somente aqueles que estão verdadeiramente em Cristo estarão debaixo da Graça. Os que continuam a pecar já não estão apegados a ele, mas são como os ramos da videira que se partiram e secaram, estavam mortos. Sem vida. O próprio Jesus comparou-se a uma verdadeira Videira ao dirigir-se aos seus ouvintes durante as suas muitas palestras perante a multidão que o seguia. (João 15:1-7)


Atentemos especialmente para a parte final desta passagem da Escritura, quando o Senhor afirmar categoricamente que se permanecermos enxertados nele, como ramos ligados à Videira Verdadeira e dando o devido fruto (que simboliza a prática de obras de justiça, vivendo em santidade, mantendo-se limpo do pecado e testemunhando a salvação em Cristo por meio de uma vida santa e com bons testemunhos).  Então podemos pedir o que queremos e isso nos será dado. Pronto, aí está o segredo para que nossos pedidos diante de Deus sejam ouvidos e atendidos. Existe o mapa pelo qual.


Seguindo-o à risca, chegaremos a ter a mesma comunhão com o Senhor de homens como Abrão, Jacó, Moisés, Davi e outros que mantinham uma relação muito íntima com ele e eram considerados seus amigos. O Apóstolo João, ao escrever sua Epístola, disse:


“E tudo o que lhe pedimos, dele recebemos, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é agradável aos seus olhos. 1 João 3:22


Segundo o apóstolo, a condição para pedirmos algo a Deus com a convicção de que será atendido é cumprir exatamente os seus mandamentos. Isso nada mais é do que ser obediente à Sua Palavra. A vontade do Senhor para o seu povo é simplesmente que se abstenham do pecado, que abandonem a sua iniquidade e vivam em santidade.

 Aqueles que o fizerem certamente serão muito abençoados e todas as suas orações serão atendidas. Israel sabia disso, seu líder Moisés foi amplamente advertido, quando receberam dele as regras para obter bênçãos e maldições no Monte Ebal. Não havia motivos ou desculpas para eles cometerem um erro e depois alegarem que o fizeram por pura ignorância.

 O Senhor, por meio de seu servo, advertiu-os de que se provocassem sua ira cometendo pecados deliberadamente. Traria sobre eles as mesmas pragas e doenças que uma vez viram cair sobre seus inimigos, como aquelas que foram derramadas no Egito. Portanto, se estivessem cientes do que poderia acontecer com eles, não precisariam desafiar as ameaças divinas. 

Da mesma forma, hoje, a igreja de Cristo precisa considerar o que foi dito a ela por meio dele. De seus apóstolos sobre os riscos de viver voluntariamente no pecado. Porque esta é uma clara blasfêmia contra o Espírito de Deus e implicará a condenação da alma. Para que uma oração seja verdadeiramente eficaz e poderosa,.

Não é necessária a menor eloquência por parte do orador, mas a maior santidade possível para uma comunhão vital com o Senhor. Imagine uma família formada pelo casal e seus muitos filhos, onde apenas um ou dois deles permanecem mais próximos dos pais. São mais obedientes com eles (podemos considerar aqui a história de José do Egito e Davi).

É comum notar que apesar de existirem várias outras crianças, apenas aquelas que agem com maior medo. A obediência e a fidelidade aos pais recebem deles melhor atenção, amor e cuidado. Da mesma forma que Deus age conosco, quanto mais buscarmos sua presença por meio de uma vida de santidade, afastando-se do pecado e da oração, mais ele se aproximará de nós e nos abençoará. 

Tanto José do Egito quanto Davi foram mais honrados por Deus do que seus outros irmãos e isso porque suas obras eram mais dignas de serem aceitas pelo Senhor do que as dos outros. Aqui também podemos citar o caso de Caim e Abel. Apenas um deles estava continuamente fazendo sacrifícios a Deus? 

Claro que não, ambos sacrificaram ao Senhor com o que tinham, um com a carne dos animais que caçava e o outro com suas verduras. Então, onde estava a falha? Acontece que Abel tinha um coração puro, ele era mais digno e sincero em suas ações. O que estou tentando dizer é que muitas vezes alguém pode ser mais abençoado do que outros em sua vida como cristão.

 Isso nos leva a pensar por que isso acontece se somos todos filhos do mesmo Pai Celestial e, portanto. Devemos receber o mesmo tratamento. Mas a diferença está na forma como cada um em particular se relaciona com esse Deus que. Mesmo sendo um Pai extremamente amoroso, sabe recompensar aqueles que se esforçam ao máximo para obedecer aos seus mandamentos e permanecer fiéis à sua Palavra. 

Portanto, que cada um de nós aprenda a viver em total obediência ao que nosso Mestre Jesus nos ensinou. Para que, ao dobrarmos nossos joelhos cansados, busquemos sua face por meio da oração. Oremos com a certeza de que seremos ouvidos e atendidos. Chamamos de Período Inter bíblico o lapso de 400 anos que ocorreu entre a existência do último profeta em Israel. Malaquias e o nascimento de Cristo. 

Esses quatro séculos aconteceram depois que Deus decidiu substituir a antiga aliança feita com Abraão e fazer a Aliança com seu povo por meio do Messias. Como a Lei havia falhado em sua tentativa de moldar os israelitas segundo o propósito divino. Jeová iniciou uma nova etapa de mudança na vida de seu povo, enviando seu filho para que, por meio dele. 

Houvesse plena comunhão com seu Senhor. No entanto, o Santo de Israel deu aos seus escolhidos a oportunidade de reconhecer seus pecados e se voltar para ele de todo o coração. Recebendo o perdão e a salvação em Cristo, eles decidiram endurecer a cerviz e continuar em seus caminhos tortuosos sem se importar em honrar aquele que um dia te amei.

Que teve compaixão de seus ancestrais, tirando-os da terra do Egito e do jugo do Faraó, pregando seu Filho Unigênito em uma árvore e derramando seu puro sangue carmesim na cruz. Porém, como Paulo cita em sua carta aos romanos, graças a Deus por isso, pois eles rejeitaram a salvação que lhes foi enviada, ela chegou até nós, povo gentio e merecedores de tal benção. Então, pelo apóstolo, lemos:


“E acontecerá no lugar em que lhes foi dito: Vós não sois meu povo; Ali serão chamados filhos do Deus vivo. O que diremos então? Que os gentios, que não buscavam a justiça, a alcançaram? Sim, mas a justiça que é pela fé. Pois todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.” E Isaías diz com ousadia: Fui achado por aqueles que não me buscavam, fui revelado aos que não perguntavam por mim. 


Durante quatro séculos Deus permaneceu calado, em completo silêncio e sem se manifestar ao seu povo, nem mesmo por meio de profecias, revelações ou visões. Devido à sua constante rebelião, Israel perdeu o direito de ter a presença do Senhor. No meio deles e comungar com ele, naquele período em que viveram quatro gerações de israelitas, o nome do Senhor não era lembrado como o libertador da nação. 

Mas se alguém ainda não entendeu, o silêncio de Deus foi uma forma de repreender seu povo e ao mesmo tempo desfazer a antiga aliança. Se analisarmos com mais atenção, perceberemos que ali ocorreu o mesmo tempo em que os israelitas permaneceram escravizados no Egito. Ou seja, devido à rebelião da nação, o Senhor abandonou seu próprio destino e os fez retornar à escravidão dos tempos de Faraó.

Com a clara intenção de que sentiriam sua falta. Com a chegada do Messias, voltam ao seu Redentor. Nesse tempo de ausência divina, Israel vivia dominado pelo Império Romano e subjugado por Herodes, clamando por liberdade. Eles esperaram a vinda do Messias para lhes trazer libertação. 


No entanto, o povo fica desapontado ao ver diante de si um Cristo sem um grande exército que possa combater seus opressores, principalmente quando o veem pregado numa cruz.  Eles, em sua falta de fé e visão espiritual, não perceberam que era justamente pela morte de Jesus na cruz que seriam verdadeiramente libertos e salvos de seus delitos e pecados.

“O Período Inter bíblico começa com a cessação da atividade profética em Israel. Malaquias foi o último profeta a transmitir as palavras do Senhor ao seu povo até o início do ministério de João Batista. O ministério profético de Malaquias pode ser datado entre 470 a.C. e 433 a.C. C. Seu livro foi escrito em algum momento desse período.


 Os 400 anos do Período Inter bíblico foram caracterizados pela cessação da revelação bíblica, pelo profundo silêncio em que Deus permaneceu em relação ao seu povo. Porque naquele tempo nenhum profeta se levantou em nome do Senhor. No silêncio desesperador desses 400 anos, Deus permitiu que os esforços do homem para resolver os problemas espirituais falhassem. Deixe a filosofia entrar em colapso. 



Que o poder material entedia as almas; que a imoralidade religiosa desencoraje a todos. Até os corações mais ímpios foram enganados pela hipocrisia religiosa da época. Essa corrupção prevaleceu e chegou à beira da depravação, mostrando assim ao homem a futilidade de tais sistemas. Instituições que falharam sem intervenção divina. 



A mensagem de Malaquias termina anunciando a chegada do Messias (Malaquias 4:4-6) Mateus 3.1 é o fiel cumprimento dessa profecia citada por ele. No entanto, entre a profecia revelada ao povo da vinda de Cristo (Malaquias 3:1) e seu cumprimento (Mateus 3:1) quatro séculos se passaram. ─ O período Inter bíblico ─ Athenas Tognini, 2009/2022


III. Nosso momento com Deus

a) O que dizer na oração

Para iniciantes na vida cristã, a primeira pergunta é como orar, o que falar com Deus. Quando encontro novos convertidos à fé, no templo onde estou pastoreando, diante desse dilema, meu conselho é que leiam o livro dos Salmos e observem sua forma de orar, sua expressão diante do Altíssimo. 

Comece aprendendo sobre a melhor maneira de falar com o Senhor a partir do exemplo do salmista. No entanto, aproveito para definir a forma como a oração feita em forma de salmos é estruturada nas Escrituras para que o leitor tenha uma leve ideia de como organizar sua conversa com nosso Deus:

1. Pedido de perdão

O Salmo 51 foi escrito pelo salmista logo após o que aconteceu no segundo livro de Samuel, quando cometeu adultério com Bate-Seba e ordenou a morte de Urias. O profeta Natã disse a ele que a ira de Deus estava se levantando contra o rei e que a punição por seu crime e pecado seria terrível. Naquele momento, Davi caiu em si, reconheceu o mal que havia cometido e se arrependeu, humilhou-se e voltou-se para o Senhor em oração pedindo perdão.

“Este Salmo, que é um poema como nenhum outro, é a expressão de um coração dominado pela vergonha, humilhado e quebrantado pela culpa, mas salvo do desespero pelo arrependimento, confissão e fé penitente na misericórdia divina”. o salmista que a primeira coisa que devemos dizer diante de Deus é reconhecer nosso estado pecaminoso. Porque na realidade pecamos todos os dias) e ir imediatamente pedir perdão, sabendo que nosso Pai Celestial sempre estará disposto a nos perdoar, como João diz.:


“Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça. Se dissermos que não pecamos, fazemos dele um mentiroso, e a sua palavra não está em nós." 1 João 1:8-10


Portanto, quando nos encontrarmos de joelhos diante do Todo-Poderoso, aprendamos a nos humilhar.

Confessando-lhe nossos pecados cometidos naquele dia contra nossos semelhantes e contra o próprio Deus, pecando voluntariamente. Isto é, quando poderíamos ter evitado um certo ato de iniquidade e, no entanto, permitimos que isso aconteça. Isso pode ser uma palavra, um pensamento imoral, uma ação que fere o coração dos outros.


2. Um senso inescapável de responsabilidade pessoal. Ao confessar nossos pecados a Deus, devemos nos dirigir a ele com a maior sinceridade, expressando verdadeiro arrependimento pelo mal que cometemos. Agir assim é ser sincero, realista, e essa atitude agradará imensamente ao Espírito Santo, que transmitirá nossas orações a Cristo, que por sua vez nos defenderá diante do Pai, que finalmente nos concederá o perdão, purificando-nos de culpa, como Paulo nos assegura em sua carta aos irmãos em Roma:



“E da mesma forma também o Espírito nos ajuda em nossas fraquezas; Não sabemos bem o que devemos pedir, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inefáveis. E aquele que sonda os corações sabe qual é a mente do Espírito; e é ele quem intercede pelos santos segundo Deus” Romanos 8:26,27 “No versículo 3 do Salmo 51, Davi reconhece sua culpa e não a esconde de Deus, nem culpa as pessoas ou o mundo ao seu redor por seu pecado, mas reconhece que é o único culpado por aquela situação. ."


Como o salmista, devemos chegar à presença de nosso Senhor admitindo que cometemos erros por conta própria e merecemos punição, mas pedimos a ele que nos perdoe e nos dê mais uma chance de consertar. O ato de sempre revelar nossos erros diante da face de Deus costuma nos deixar com o coração mais leve.

 A consciência tranquila e uma vontade enorme de nos sentirmos bem com a vida. Claro, todos nós sabemos que Deus, sendo onipresente e onisciente, conhece e vê todas as coisas. No entanto, ele quer que confessemos que tropeçamos e falhamos em nossa fidelidade. Porque esta atitude de humilhação nos fará reconhecer a sua grande majestade.

b) Uma conversa franca entre filho e pai.

Outra coisa que deve existir em nossas orações é que devemos nos dirigir a ele com franqueza e sinceridade, falar com clareza sobre o que realmente afligimos, sentimos e esperamos receber dele como Pai. Que tem o poder ilimitado de nos conceder todas as coisas, ou seja, evitemos ser frívolos e hipócritas em nossas palavras diante de um Deus que sabe de antemão o que vamos dizer, muito antes de dobrarmos os joelhos. 

A nossa conversa com o Senhor deve ser verdadeira, totalmente baseada naquilo que gostaríamos de lhe dizer, sem máscaras nem pretensões. Por exemplo: Se estamos há vários dias orando e pedindo algo a ele sem receber uma resposta e isso nos incomoda, então vamos falar diretamente com ele, deixar claro nossa decepção por não termos sido atendidos e pedir que ele responda o motivo. pelo seu silêncio. 

Em outras palavras, devemos nos dirigir a Deus com muito respeito e reverência, lembrando que o Senhor é um ser divino e infinitamente merecedor de toda honra e glória, mas nossas palavras devem ser realistas e não encobertas por uma máscara. Se estamos tristes, magoados por não termos sido cuidados, nós analisamos para ver onde erramos a ponto de não merecer sua atenção. 

Porém, se percebermos que estamos indo o mais longe possível e mesmo assim não recebermos a resposta que esperávamos... Então, oremos com sinceridade em nossas palavras, porque Deus conhece o nosso íntimo e nada pode ser escondido. Então, qual é o sentido de caminhar pelo corredor com reservas, com medo de se abrir de forma clara e objetiva? Se estivermos cientes de sua onisciência, de que ele sabe de antemão o que pensamos e sentimos.

Então não importa se tentarmos esconder o que sentimos em nossos corações. No Salmo 17, Davi se expressou com confiança ao Senhor, admitindo diante dele que sempre permaneceu reto em seus caminhos, que não vivia no pecado. Da mesma forma percebemos isso, lendo primeiro o Salmo. Podemos admitir a Deus nossa justiça. 

Porém, façamos com uma oração limpa de exaltação e orgulho, façamos como o salmista, que citou sua vida de justiça a Deus, não querendo demonstrar perfeição. E achando-se digno de alguma coisa, mas com alegria por poder viver na justiça diante do Altíssimo. De forma alguma tentamos nos justificar diante do Senhor. 

Fingir ser perfeito e acreditar que o fato de Ele não atender nossas orações seria injusto conosco, porque mesmo que tenhamos coragem de dar nossos corpos em favor da humanidade. Nosso sacrifício ou obras de justiça não nos tornarão dignos de nada diante do Senhor, ele nos abençoa por amor e não porque nos considere dignos de algum mérito.


“Mas todos nós somos como o pó, e todas as nossas justiças como trapo da imundícia; e todos nós murchamos como folhas, e nossas iniquidades nos levaram como o vento”. Isaías 64:6



c) Gratidão ― Independentemente de como começamos, desenvolvemos e concluímos nossas orações apresentadas ao Senhor. É fundamental que saibamos agradecê-lo por tudo o que fez por nós durante nossa vida neste mundo, inclusive pela oportunidade que recebemos de poder ser alcançados por sua infinita misericórdia. Para entender o que Cristo fez por você e por todos nós.


Quando ainda éramos pecadores condenados ao inferno, e para você entender o quanto devemos ser gratos a ele, leia o seguinte texto mitológico: "Um homem cai em um abismo, fosso escuro, quebrando-lhe os braços e as pernas. Então, ouvem-se os seus gritos de dor e pedindo ajuda. Confúcio, o grande filósofo chinês, passa, olhando para o fundo do poço, diz àquele homem:

"Meu amigo, deixe-me dar-lhe um sábio conselho: se você conseguir sair de lá, tome cuidado por onde for para não cair em outro lugar como este novamente."

Eu disse isso a ele e fui embora. Um pouco depois, Buda chega e ver aquele homem que, desamparado e incapaz, continua pedindo ajuda e diz:


“Meu amigo, você precisa de ajuda. Se você puder fazer a sua parte para sair daí, eu te ajudo. Tente subir um pouco e estenda os braços em minha direção.


Aquele homem, porém, com os membros quebrados e sangrando, não podia fazer nada. Buda, entristecido, se afasta dele. O pobre desesperado se acomoda em sua prisão de dor e, quase perdendo as esperanças, lança um último grito de socorro. Então o Salvador de todos os homens se aproxima da beira do poço e olha para ele com compaixão. Sem lhe dar uma palavra de compaixão ou advertência.

Descendo ao fundo da cova, coloca com ternura o ferido sobre os ombros e o carrega para fora da cova. Então ele cura suas feridas, ensina-lhe o caminho para o céu e coloca uma nova canção em seu coração." Isso, caro leitor, significa na prática o que Jesus fez por todos nós quando nos encontrou espiritualmente feridos e mortos em nossos próprios pecados.

O termo “Céus de Bronze” é citado em Deuteronômio 28:23 no sentido de alertar os israelitas sobre a ausência de Deus entre seu povo, caso eles insistissem em permanecer rebeldes à ordenança do Senhor. Aquela nação obstinada ainda não havia aprendido que o Deus a quem serviam não aceitava que vivessem de acordo com os costumes dos povos vizinhos.

Os malditos habitantes de Canaã, com seus costumes profanos e contrários à santidade daquele que um dia os arrebatou das mãos do faraó e permitiu que vivessem em liberdade numa terra abençoada com chuvas abundantes, manando leite e mel. Israel era um povo privilegiado por pertencer ao Senhor de toda a terra, porém, viviam admirando seus vizinhos que viviam adorando vários falsos deuses.

Feitos de paus e bronze, mortos e sem poder algum para livrá-los das mãos dos inimigos que certamente viriam para destruí-los. O Santo de Israel teve ciúmes do pacto feito com Abraão, a quem escolheu tirar dele a semente para criá-los a fim de transformá-los em uma grande nação na face da terra. 

Desta forma, jamais aceitaria que lhe voltassem as costas e seguissem a idolatria dos habitantes de Canaã, adoradores de falsas divindades e praticantes de todo tipo de encantamentos. Cujos deuses eram demônios, representados por ídolos feitos de paus, pedras e bronze, diante dos quais se curvavam e reverenciavam.

 Ainda no caminho do deserto para a terra prometida que levou quarenta anos, devido à falta de fé da maioria dos israelitas quando viram que era impossível derrotar seus inimigos que pareciam ser maiores e mais poderosos do que eles, o Senhor fez um pacto com seu povo, um estatuto perpétuo, que os proibia de se misturar com seus vizinhos.

Insistiu em sua extrema necessidade de nunca se envolver com os habitantes daquela região. Porque temia que com seus maus costumes os desviassem do caminho da justiça. O texto bíblico diz:

“E o Senhor disse a Moisés: Fala aos filhos de Israel: Eu sou o Senhor! Não farás segundo as obras da terra do Egito onde habitaste, nem farás segundo a terra de Canaã, para onde eu te trouxe, nem andarás segundo os seus costumes. 

Conforme os meus juízos procedereis e guardareis os meus estatutos, andando neles. Eu sou o Senhor vosso Deus! Portanto, guardareis os meus juízos e os meus estatutos, porque somente cumprindo-os viverá o homem. (Levítico 18:1-5)

A preocupação de Deus era que seu povo acabasse se envolvendo com os habitantes daquela região, o que na verdade acabou acontecendo no futuro, quando Josué, sucessor de Moisés, acabou não cumprindo integralmente todas as ordenanças dadas pelo Senhor, quando a ordem era exterminar definitivamente todos os habitantes da terra habitada. Acabou permitindo que alguns permanecessem entre os israelitas.

 O que acabou contaminando o povo com seus costumes pagãos e seus filhos se casando com as filhas dos cananeus, misturando suas raças. Por isso causaram conflito espiritual, pois não adoravam o Santo de Israel, mas seguiam os ídolos mudos e surdos de seus pais. Gradualmente, como o Senhor e Moisés temiam, Israel começou a viver nos mesmos costumes de seus vizinhos.

Viraram as costas ao Senhor que os havia resgatado de forma maravilhosa do Egito e se submeteram aos falsos deuses dos demais habitantes das terras que haviam sido previamente instruídos a não manter nenhum tipo de convivência com eles. Devido à desobediência do povo, muitas maldições caíram sobre eles, todas descritas no Pentateuco e outras não mencionadas ali. 

A história de Israel foi e ainda hoje é repleta de muitas lutas e lutas, tomemos como exemplo a morte de milhões de judeus na Segunda Guerra Mundial, ordenada por Adolf Hitler.   Aquela perseguição implacável contra os adoradores de Jeová.  Aqueles a quem ele odiava acima de tudo, considerados pelos nazistas como a escória da humanidade.

 Foi mais uma vingança da ira do Senhor contra seu povo e mais uma vez ousaram desafiar seu poder, lendo sua trajetória. Desde sua chegada a Canaã até hoje. Podemos, portanto, concluir que nenhuma das maldições citadas por Moisés no deserto deixou de se cumprir sobre Israel. Assim, como disse que faria em forma de vingança, caso se rebelassem contra seus conselhos, o Senhor o fez com eles, mostrando-lhes que é fiel à sua Palavra.

Nenhum deles falhou, nenhum foi perdido, para que eles pudessem temer seu nome e prestar-lhe a devida adoração. Porém, nem deu certo, pois além de matarem seu Unigênito na cruz, continuaram e continuam em seus tortuosos caminhos até hoje e, apesar da execução de milhares pelo nazismo e das constantes guerras pelas quais são torturados para hoje.

 Eles negam que o Messias já tenha vindo à terra e permitido que eles se reconciliassem com Jeová. Eles permaneceram rebeldes e agora seus descendentes também decidiram negar a santidade de Cristo. Nos capítulos a seguir, conheceremos mais sobre cada uma das maldições citadas por Moisés sobre os israelitas no monte Ebal, logo após sua libertação da escravidão no Egito. 

Suas causas e seus efeitos devastadores sobre aqueles que insistem em permanecer indiferentes aos apelos do Espírito Santo, como evitá-los e como anular os "Céus de Bronze" que eles causam na vida daqueles que ousam desafiar o Deus Supremo:

2 .1 Dane-se no campo e na cidade

Poucos cristãos percebem o peso das palavras do Senhor alertando sobre as maldições que ele traria sobre Israel se eles se desviassem de seus caminhos. Afastar-se de Deus e de seus estatutos é começar a viver em completa rebelião. Isso implica para o rebelde a existência de uma barreira sobre sua cabeça. Seu clamor será retido e assim não chegará aos ouvidos de Deus. Um homem determinado a enfrentar o Senhor cava sua própria sepultura espiritual e se lança em um profundo abismo.

Porque começa a percorrer um caminho incerto, sem luz e sem paz. Como um cego que caminha por um caminho incerto. Ele também caminhará na escuridão de sua própria loucura.  E sofrimento onde o abandono divino o lançará até que seja humilde o suficiente para admitir seu erro. Voltando-se para aquele que se sacrificou para resgatá-lo da escravidão do pecado. Por meio do profeta Jeremias, Deus emitiu seu convite de misericórdia ao seu povo rebelde, que diz:

“Se voltares, ó Israel, diz o Senhor, voltarás para mim; se tirares de diante de mim as tuas abominações, não mais vaguearás... Lava o teu coração da malícia, ó Jerusalém, para que sejas salva! Até quando você vai abrigar seus maus pensamentos com você?

A maioria das religiões modernas tem uma doutrina adulterada e açucarada, doce ao ponto de afirmar que Jesus mudou e hoje aceita uma geração renovada em seus conceitos e não se importa com seus erros e pecados deliberados, dizem que o Deus do século naquele vivemos modernizados.

 Que ignora nossas fraquezas, mas está sempre disposto a perdoar nossas transgressões. Os cristãos nesta nova era aceitam de bom grado esse equívoco de absolutismo e esquecem o que o Senhor falou durante a revelação do Apocalipse. Quando afirmou ser o princípio e o fim de todas as coisas, o Alfa e o Ômega (Apocalipse 1:8), quis dizer que seus pensamentos eram sempre os mesmos para sempre. Nosso Deus não sofre nenhum tipo de variação, ele é imutável, sendo o mesmo ontem, hoje e por toda a eternidade.

 Todas as suas promessas feitas ao seu povo e anunciadas através dos profetas no Antigo Testamento permanecem válidas e serão cumpridas ao pé da letra, nada será omitido até que se cumpra o que está determinado (Mateus 5:18) O termo "Maldito seja você na cidade, maldito seja você no campo." significa que os rebeldes sempre serão incapazes de receber, em todos os lugares, as bênçãos divinas. 

Mesmo que façam suas orações com lágrimas, cumpram suas liturgias religiosas, paguem seus dízimos no templo, mostrem-se piedosos e tenham bons testemunhos de cristãos. Mas, por trás dessa máscara, escondem um falso rumo. O Senhor saberá e lançará sobre eles uma maldição inevitável, onde quer que estejam, onde quer que vão, tudo dará errado, seus planos e projetos serão frustrados. Em todos os seus caminhos eles andam. 

O fracasso os seguirá, eles viverão sob uma grande tempestade, tropeçando em sua própria sombra sem nenhum progresso. Os grandes centros urbanos estão sendo tomados por famílias que deixaram o campo e foram tentar melhorar seu lote na cidade.

Mas quando chegaram lá, encontraram uma situação ainda pior do que a anterior. Dando origem às conhecidas favelas, bairros marginais, bairros de extrema pobreza e habitados em sua maioria por famílias carentes, cujos filhos se desviam da retidão, inclinando-se para os caminhos da marginalidade.Outros, cansados de conviver com a violência urbana, vão para o interior em busca de sossego, mas ao chegar lá se deparam com os mesmos perigos que existem na capital. Às vezes ainda pior. 

Estas serão sempre as consequências herdadas por uma geração que persiste em resistir à voz de Deus para que se volte para ele, abandonando os seus maus caminhos. Pois o mal que os perseguia os perseguirá onde quer que estejam, é a mão do Senhor estendida sobre eles para amaldiçoá-los.

Por terem deixado de servir com amor e temor a Deus que um dia os resgatou do pecado e da morte eterna, dando a vida de seu único Filho como resgate de suas almas, agora sofrem sem encontrar uma maneira de evitar essa terrível situação. 

Cair nas mãos de Deus é algo terrível, temos que entender como funciona a justiça que vem dele, porque a mesma intensidade que o seu amor tem por cada um de nós, assim é a profundidade da sua repreensão aos nossos atos de rebeldia.

2 .2 Dane-se sua cesta e sua batedeira

Não se engane: sua aparência piedosa e religiosidade não são suficientes para lhe garantir uma existência repleta de bênçãos, pois não é possível enganar a Deus com pretensões.

Os israelitas eram, pelo menos aparentemente, muito dedicados a cumprir todos os ensinamentos deixados por Moisés. E, observando o comportamento dessas pessoas, pensa-se que lançar uma maldição sobre elas seria uma injustiça. Por estarem no templo todos os sábados, oravam fervorosamente, pagavam os dízimos, evitavam infringir os estatutos, conforme recomendava a Lei passada pelo Senhor a Moisés. Se as verdadeiras razões para a repreensão divina e a razão de sua evidência constante. O termo utilizado, “teu cesto e tua amassadeira”, no contexto em questão.

Referem-se à crise financeira, à escassez de tudo que um povo ou nação vive, estão diretamente ligados à ira de Deus. Pela maneira como a humanidade desprezou seu amor e misericórdia que ele demonstrou na cruz do Calvário. 

Quando entregou a vida de seu único Filho pela nossa salvação, assim como em toda a trajetória de sua igreja neste mundo, livrando-a das portas do inferno. A contínua rebelião desta geração, da qual fazemos parte, levou nosso Criador ao limite de sua paciência. A fúria de sua ira trará maldições progressivas.

Sobre a vida daqueles que não tomarem a sábia decisão de reconhecer seu poder, rendendo-se finalmente à sua vontade. O mundo de hoje está em uma forte crise econômica, as classes sociais estão em colapso. A violência nas ruas aumenta, o descontentamento contra seus governantes, uma população que se opõe a uma política corrupta que só beneficia os grandes e poderosos. 

Levando à miséria um povo que trabalha muito e não consegue nada. A alta taxa de desemprego e o aumento da inflação, a crise econômica.A situação atual em que vários países do mundo se encontram, a falta de esperança de melhoras futuras. 

Tudo isso levou o mundo em que vivemos a um declínio sem fim, cercado de privações, fome e escassez. A população cada vez mais necessitada e enfrentando graves recessões. Isso se deve ao desprezo que os seres humanos, em sua maioria, dão aos estatutos divinos estabelecidos no Evangelho de Jesus Cristo. Quase ninguém mais tem interesse em observar a vontade soberana do Altíssimo. A sua Palavra e os seus estatutos eternos foram relegados para segundo plano.

Na vida de um povo cada vez mais rebelde e incapaz até de reconhecer a sua existência real. Esta geração se rebelou contra os ditames celestiais. Como resultado, Deus permitiu um espírito corrupto em seus governantes que roubam seus tesouros e empobrecem a nação. 

Eles são compelidos pelas trevas a agir desonestamente e liderar, sem nenhum remorso. Para a completa falência econômica de todas as nações da terra. Daí a maldição que ele mesmo prometeu no passado. Quando disse que lançaria males dessa intensidade sobre todos os que desprezassem suas ordenanças.

O fato de que a Bíblia Sagrada afirma que Deus é amor. Não significa que ficará inerte, vendo como todos zombam dele e do sacrifício que seu filho Jesus fez na cruz, como se seu martírio fosse algo desprezível e sem valor. Resumindo: A fome e a miséria, as crises econômicas e sociais, a corrupção moral e o caos atual em que vivemos nestes últimos dias, tudo provém do desprezo do homem moderno pelo Senhor e sua Palavra.

O que o homem semear, isso colherá. Quem semeia amor e justiça, justiça e amor colherá no decorrer de sua existência. Se semear injustiça e impiedade, a colheita será ruim. Quem anseia por paz e prosperidade deve buscar sempre estar sob as asas do Altíssimo, pois ele promete manter seus filhos sob sua proteção eterna e garante que não precisarão deles, como diz:

“Eles não terão fome nem sede, nem a calmaria nem a terra os afligirá, pois o Deus que se compadece deles os guiará e os conduzirá às fontes de água... Cantem, ó céus, regozijem-se, ó terra, e vós montais, irrompeis em cânticos, porque o Senhor consola o seu povo, e se compadece dos aflitos” (Isaías 49:10,13).

2 .3 Maldito o fruto do teu ventre

Em nossos dias, mais do que em qualquer outro período das civilizações da Terra, a violência cresce e atinge níveis alarmantes. Onde as autoridades perderam a capacidade de controlar a expansão do mal, aumentando em nossas cidades, principalmente porque leis são criadas a cada dia. para proteger e defender os infratores. Podemos ver jovens e adolescentes que matam.

Eles roubam, cometem todo tipo de crime e ficam impunes, por causa de um sistema que só ampara os marginalizados, esse crime partindo das crianças. Meninas e meninos, nada mais é do que o cumprimento da terceira maldição descrita no Pentateuco, onde o Senhor repetidamente adverte sobre os graves castigos que ocorreriam pela desobediência.


 Ao contrário do que a maioria dos líderes espirituais ensinam às suas igrejas, ameaças explícitas feitas por Deus. Apresentados a Israel por Moisés naquele século ainda são válidos. Apesar do fato de que a Lei imposta aos israelitas não está mais em vigor para a igreja de Cristo. 

assim como os céticos. Para esta geração como para as gerações futuras, independentemente de estarmos ou não vivendo no tempo da paciência divina, as maldições de Deuteronômio 28 acontecerão na vida daqueles que persistirem na desobediência. Como Jesus ensinou no início de seu Sermão da Montanha. Sua vinda a este mundo não foi para revogar a Lei que ele mesmo havia dado a Moisés (Mateus 5:17-19).

Nestes tempos de corrupção e abandono, nossas autoridades implementam leis que proíbem os jovens de trabalhar, os pais corrigindo os erros de seus filhos, concedendo-lhes uma liberdade exagerada e ilimitada... Cada vez mais apoiando a injustiça e impedindo que nossos jovens aprendam mais sobre seus direitos e obrigações. Permitindo uma decadência desnecessária para essa geração de meninos e meninas malucos que.
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